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U~...A M!S.SÃO :Q!....'l'RES MEMBROS DO COt'..tT! ESPECIAL DE DE.SCOLO-

NIZ:!.Ç!_O_~:t.§!:._T!_4!3EAS_J.!BER1'ADAS DA ~~.f}'!! -ªlSSAU 

De 2 a 8 de Abril di& 1972, três .m&rnbroa do Comité 
Especial doa 24 para a Descolonização visitaram áreas lib~r­
tadaa da C'.l:tné .. Biosau.. A Mill!lsào enviada pelo Comité EspociaJ. 
a convit~ do movi~ento nacional do libertação, o Partido A!r~ 
cano yara & Inde~~dência da Guin4 e Cabo Verde (PAIGC), via-
jou qua~~ aúmp4e a pé, t»rcorrendo 200 ~m em 9 l~eali~adee d! 
teren t"Js. O fim da vis i ta e r&. aee.egurnr i:nformaçoe:t e1:1 primei 
rs. mão sobre as aondiçÕ4$a nas árf?as lioe1·tadae e averig'llar a.ã 
intenções ~ tUJJ.ira~tÕes do po'Vo no qul'fl ::.~eapeita a.o seu futuro. 

~~ me~broa da Missão eram hor&oio aevilla Borja, do 
Equador • presi.d~nt0; Folke LÕfgren, dr: Suéci.n.; ê Kamol Bel ... 

·· kh:tria, da 'l'unis$.&. 

O pr6prio Comité Ea~cial visitou a Africa durante 
tr&s semanas, em Abril, e iniciou a& uuaa rGuniÕes na Guin'· 
... oonakry em 10 d.e Abril, com um 1·•l~tório preliminar doe ll.'lO,P,! 
broa da Mis&âo E$.weci-1. 

O t&xto qu~ ae t'H!rf!U& ti n ~e pr:tnêit~~l do r~lató;oio 
escrito e a:p::·6i!H.HJt&do ~la Missão ao Comité E8pGcial. 

(Pela noss~ parte, int@roaLimos na 
edição deste importante relatório 
outros elementos a ·propÓsitco So-
bretudo, l"eproduzin;oa os desmenti-
dol!l do Gon rno portv.gu&s a respei-
to d;. re:hr:l.da visita. Tais deemen 
tidos só ~*rviram par~ lançar sobre 
os oeu~ AU~oros o deaQr&dito o 
ridieulo) 
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RELATCRIO DA M!SS.Xo 
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De~ido à natureza delicada do seu objocti•o, a Missão Esp3cial eaforçou~~ft 

desde o inicio por ma:ntêr o maior segrl1l!do no que reap-.;ita aos ~(tU~! mov~.mentos. 

Nem a data d&l. sua partidtl do Q.uat."'tel Gi!!ln>l!tra.l nem o eéu d.~Eitino ~for~m tornados . 
públieo·tt ~ "O fim rle tal !'!ie gredo ~r a o da dimix1uir os riso os, tanto para a popu-
lação local e~li'!O pare oe mefl',bi."'OB i~& Hisaão t riscos que rodex-ian l!!ttt~g:tr da pre .... 
eença ·da·· ~..iaeao n41te árf)as libertadas. Por maior preeauç~o · tin,h.1i1í e ido decidido, 
antea da }."l!llrtida de N&\i'IA Iorqtle, qua &. <1!!lta precisa e ·tt duração da "lisi h. se-
·riam determinad&s depoia da che~/~e d& Miaaio e.o Qu3.rtel GenGral do PAIGC. 

Aasim, quando a H:leeio ~l&ixou Nova Iorqu•, a 28 de Nar~o d6 19?2, .o S$U de!. 
tino imediato foi Conakr;r, ná R~p'iiblica da Gtdnót ond~& 'e ist~ i4at~lado o Quartel 
General do PAIGC a ' . ' ' ' . I ' 

A M:l.ssão uh@gou u Con~lt:r;r em 31 d~ Março e, s.comp!'s"..nha.da .. por Ropr l?olga.r, · 
Representanté Residente da Ul'qDP !()rn Conlll.klj", :f0z uma vialta dfíl cumpr:J.mento[;jj,nes,..: 
lfe mesmo dia, ao Ministério doe Nagbeios Eah·angeiros da Guiné, ond(9 foi ·recebi 
da pelQ Secretário d~ Estaclo Ce.JW.z·a D.f;Ul'l&:~nta.ug .. Eete Último aasçgurou à. ).1iseão -
que o seu Governe. eatmva pnn:.to n to:rnacer tL aeeist&nci& e · coopar~t.çiio neceas,G;-
rias para a realização da t .o;u"&f&., A MiiJP.léio teve ainda um breve encontro com os 
represente.n·tea locai~ do do:pa.rtam~nto dt.\ OUA .. 

Imediatamfmte a seguir a M..ü1~áo fez uma primeira viaita oficial i!iO Quartel 
General do· PAIGC, onde :foi r.tetel;ida por Arietid&~ Per~ira, Seoret&x•io Gerólll.l da 
Comieeâo P~rrruuutnte do Comité Ex~eutivo~ Est~vaM também vretllentes dois outros 
membros do Comitt<E Exeéutivo. Major Constru:ttino 'l'~:bceira Õ Abilio Duartt;. L'lisou.. .. 
tiram ... ae os pormenorea da visita à Guin.S-Bisaau a deeidiu ... aa quê a Mit!usão parti 
ri!\ no dia aegtlin'!;e. ., . · · · -

A Mielsâo d~ixoú Conakry na manhi d~ 1 de Abl~il, v~atida eom fard~tct milita ... 
ree, oom a insígnia d~e Naçõ~a Unida.s1 e acompanhada por uma escolta arm&da ,·eob .· 
o comando do Major Constantino T~ixeira ~ A noite de 1 de Abril foi paeeada numa 
baee do PAIGC l.oeali!iada ant!Jll/5 d~ fronteira. Aqui :hz-ss ur.m rgunião eom o, Maj~r 
P!!tdro Pires, comandant45 do PAIGC n,a região front&iriça~ no dect.trso da qwü oe 
membros da Misaão foram posto3 ~o eorr~nte da situação militar na Guiné~Bissau 
e tizeram-ae os plano~ para ~travessar e fronteir~~ 
~ Ao descrever a. .o:ttuação dtu1tro do territ6rio1 o Major PirGB ü1tin'"mou a Mi!, 
aao de que durante os 5 dias que precederam a sua chegada & .!lc'l;ivl:dade dos por-
tugueeel!l na fronteira dtt Guinê-Bia~au ·tinha atingido um grau di& int:5tlsidade &té 
ái nunca experimentado~ Toda. a r&g:tão tinha aido inhn.ea:aente bombardeada,qu'!ír 
pela artilharia d~s vizinhas forti!icaçõee portuguesas, quer pela aviaçioe Elo 
atribu!a o facto d pr~HHtnça ·da Missão na á.re& ., exp:t'tTBsavm. a sua firme convicção 
de que ae autoridades portug-u6eae tinham sido poe t~:~.s ao corrente doe m.ovimen toa 
da. Missão desde a aua part:l.d&~; de Nc.rva Iorque. Antes da partida. de. ~üaJSi.o, o aec .. 
tor estava relativamente calmo hi já Silgum tempo a várioa obser'lfado:t•es estran .. 
gairoa tinbam visitado as irf."aa 11b~rta.dae em complGta t:ranquilids.deo 
, O fd.djor PiraeJ disee qu!lll, de e.'illl mod·' geral, e. guerrl!l na C1uj.uif ... Biaa&lu h avi&~ 
ja algum tempo Q.U$ vinha éill.Ul'il)ntllndo de iutensid.ade~ Aa ;.midadet~ do exército po!. 
tuguês eetava.m na maior parte entrincheiradas noa poucos eampoa fortificados que 
lhee restavam. dentro das ;.-:~:·•u.s litlt.1rtadas, eercads.e pélatS f'orça19 do PAIGC, e 
sendo abastecidas por avião QU n(n:· bilrco. Um novo factor~ contudo 1 tinha sido a 
introdução, feita em larga escaÍa pelos portuguesês, de helicópteros para trans-
porte de tropas, os quais davam àe tropas portuguesas um& maior liberdade de mo-
vimentos, sendo també usadoa -par~>1.. trt.tnelport& de ili.rmas em ataques aéreos" O Major 
Piree eiStava no ~Sntanta conVe!lcido de que Portugal não t·i.nba qu.alquer poeaibili-
dade de ganhar a guer:r.•n e que o Gov€ rno portuguie continuava a resistir. só por-
que, rse procadeese d~& outro modo, ~nfrnqueceria a sua. posição em Angola. e Moc;aa 
bique. 

Na. manhã do dia aeguin t~t, qu&ndo a Miaaiio .acordou e.o .sem da artilharia do 
forte português de Guileje, oa membros da Missão .. ~mtre outras coüJas, falaram 
com um jovem soldado do exérei to dEI li bertaç&o do PAIGC que tinha s:i.do gravemen 
te ferido dur~.Utte a batalha de Como, em 1963. O solda.do1 J.oâozinho àa Co~ta Do: 
zee, disse que se tinha juntado ao @xército de libertaçao quando tinha 1~ ano~ 
e já tinha sido f.11:rido duas vezea. M<>etrou uma parte da.e pernas coberts de ci-
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catrizee e di~se que em eonaequênoia dos ferimentos sofria de paralisia dos ór-
gãos genitaie. Não tinha pedido ao Partido para ~e ir tratar ! Europa porque 
queria participar na luta pela libertação do seu povo at• i vitória final. 

A GRANDE CAMINHADA 

'No. noite da 2 dett Ab1•il, a Mic;aã.o, aeompanhad.a por umt:l eacoltto~. da 60 solda-
dos do PAIGC t atr1neasou a fronte.trn num ponto perti.'l d~ Kandiafara, no rio Gogon, 
e entrou na Guiné .. Bisl!!lau, num ji~ 1 tis 23 h 8 25 m TMG .. Depois d;a tra.veeaia., a ar. 
tilharia portuguesa, num acampamento das -vizinhtlllçaet começou de novo a bombardear 
sem interrupção a região da fronteira. Depois de atravessar a fronteira9 a Missio 
e a aua escolta deixaram o jipe ~, minutos depois, o o~~tão; da! em diante pros-
seguiram a ~ du:rants tod~ a viai ta àc~ áreaa lib&rtada.s. Dura.r1te a pri.meira noi-
te, a. Missão entrou na floresta. onde ~J9 juntou àe trop~Ns do PAIGC"' Seguiu-se de-
pois uma. longa mareha na direeçio noroeate. A marcha, foi feita qua.a~ uempr& na 
escuridão, at:t"avés da tloreBts., pânts.not:~ e~ savanas .. Durante o preeurso, a Mi!Jsão 
atravess'OU tr6s rioe por por. tGa primi t:lvas tJ ptn•igosas :f'ei tg,_s de troncos, nav8 ... · 
gou através de ribeiros e rioa * cruzou numero8os.arrozaia. Algumaa horas antes 
do amanhecer de 3 de Abril, a Missão ch'*gou ao seu primeiro destino, no coração 
da floresta do sector Balana, uma. baaf.> do exército do PAIGC, fortflmente guarda-
da 1 formada por v-á.riae tendas, eabana.a ;s barracas, que é o ~.uartctl General do 
Comismariado Politico para a Região Sul. Aqui a Missão eneontrou9 entre outros, 
oe seguintes lead~ra e membros do Comit$ Executivo: João Bernardo Vieira {Nino); 
comandante chefe do ~xéreito de libertação; Vasco Cabral, ideólogo do Partido; 
Carlos Correia, encarregado d\'f a&gul·ança e membro da Com:t!!IBÉio Pttrmanente do Co-
mité Executivo para & Região Sul; José Ar~újo, encarregado de produção e membro 
do m®:.emo Comité; Fidélis Almada • ~ncarregado de Justiça; Bari Abdulai, eomis~á-· 
rio politico das fo!ças arm~das na Região Sul; c Teodoro Gomes, membro da Brig!. 
da Politiea da Regiao Sul. 

Poueo tempo depois da chêgada da Miaaio à base, um avião português de reco~ 
nhecimento, bombard~iroe o helicópteros foram vistos a oobrevoar a bae~ com fre-
qu~ncia.. Por várias vezes os membros da Missão, a eon!á&lho dos leadex·e do PAIGC, 
toram obrigados a procurar refúgic6 Foi consequent~mante decidido, por motivos 
de segurança, que 4! f-11asão seguiaee para aqu&rtels.~mtntoa ei tuados maia no int& .... 
rior da floreata~ 

Algumas horaa depois dl3!·cair da noite, no mesmo dia 3 de Abril, a Jl'desio 
deixou esta baae e continuou a ~ua marcha na direcção do aector CubucaréeNo deb 
eureo desta .marcha a Missão foi ee~coltada por um deetaearliento de mais de 400 
soldados ... não contando aquelas unidades assinaladas, de onde ellt onde ,nas aldeia&;-. 

Durante a m&reha, que ciu1,.ou 13 l'.wras ê meia., & Missão atravessou muitos ar ... 
rozais e 4 rioe, inolu:tndo c rio Balana, t foi-lhe (sdo ver com evidência a de-
vastação causada pela gue~r~. Ainda no sector Balana, a Missão passou por virias 
aldeiaa, entre as quai~g Bo'tehs-Kt.l, Yem r. ·rem II, Flack-N'Gol e Boteh N'Bunh~ 

que tinham sido tortemenh df!lstruidas nor bombardeamento!! aéreos. Os camom vi-
zinhos mostre:um :lndicica dG boitiba:r-d~a;nentoe feitos por artilharia pesada: as 
culturas tinhem 5ido deatruida& com nnpalm e havia muitas palhotas e celeiros 
deetruiõ.os. Durante o precmrso et Misstio vie:ttou a 8ll.ldeia de Ian-Kuntoi que f'oi 
totalmente destruidm no die. ileguin.h por bombardeamentoB aéreos_, e paaaou a 2 km 
do acampamento militar portuguêa d& Bedanda. 

Na manhã dê 4 de Abri .. l ~ a Missât' chegou ti ll;tseola de A.rcolino Lop$8 ·Cruz ,no 
sactor Cubucaré (reB~io Catio), cndê ficou duae noitca, Esta oscola, que tem o 
nome de um do~ primeiros profes~ores morto durante um ataque dos portugueses, 
ministra o ensino primário a 65 ~lunoe, entre os 10 e os 15 nnoe. A maioria doe 
a.lunoa eão ou órfãos ou filí'OS de eoldadoa do PAIGC. Por eauaa do perigo doa 
bomb~rdeamentoe a~reos, a !$C01~, como outras das ~reaa libertadas, !unciona·em 
inste.laçÕea provis6rias, eacond!.daa no meio da floteata, e é freqt.H~nt~mentc:t tran_! 
ferida de um lugtu· p!Al'a outro. Ee;tá equipada com 6 ·professores, incluindo o di-
rector. Lueaa Pereira, que foi edu~ado no estrangeiro~ o é administrada com a 
participação de um comité de estudantes. Durante a eu~ eat~dia, a ~~ssão teve 
oportunidade de inspeccionar a Gseol& ~ outros an~xos. a&eist~r a uma aula e di~ 
eutir com os proftH!IBOrt!e o-9 problttma.R que encontram n& 9duct~ç&o das crianças das 
áreas libertadaft9 A Mias.io asa1atiu l;amb&m a uma. aeas&o artística de teatro,d n-
ça e poe8iat dada p~laa crisnçase 
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Enquanto esteve nt~ Bector Cubucaré (região Catio), a Miea&o a.eeistiu a uma 

reunião de massa, na !loreeta, à distância de hora e meia de marcha da escola 
de Aroolinoo A reunião qu~ durou 3 horas assistiram perto de 200 pessoas dê 14 
aldeias: Darsalam, Caté8aé, Calaque, Carfal, Santa Clara, Cadique, Cabante, Ca~ 

tehamba, Caasintchn, Soge1•bol, Farim~ Kamarempo, Fls.que N'Bitna e Caiquone . , O 
clima da rea~ião ora amiatoeo e fraterno e os membros da Yússãcç que se mistu-
ravam com a multidão, tiveram oportunidade de sustentar numerosas conversas in-
dividuais, ficando assim a paz· das condiçÕes de vida doa nativos que vivem na. 
constante ameaça de um ataque aéreo. 

A Mi~8âo foi apresentad~ à multidão por José Araújo9 n1embro do Comité Exe-
cutivo do PAIGC• que t4mbém aprea~ntou os outros lead&rs presentes, nomeadam&n-
te Abdoulaye Seck, que ' o ·enc&rr&gado de megurança no Sul; S~tu Djaasi, respo~ 

sável pela adminietraç8o da saúde pública no ~eetor Cubucarét Fid4lis Almada, 
secretário do PAIGC encar-regado doa assuntos de .;rust:t.ça; e V:t'.eeo Cabral~ 

Ao introduzir a Missão, .A:t:•tu!jo disse qu2 muitoeJ nati•roa do sector Cubt.:Les.ré 
que deviam ter comparecido i raunião nâc> o tinham feito porque aa ±'orça8 po:rtu .... 
guesas tinham interusifieado os bon-:bardeamentos no sector durante os últimos dias~ 

'· o 
DO "COlVIITÉ DOS 

"CONVENCU11DS'; DE QUE PISAVAM, .!EUA PGITUGU~SA 
&'ln .t~Am!' lliii!!lll!iil~liil!~''lillll . ...,ili• • lliV · lli~ii'IIIU'iill;ill!'rei::<acsu ------tlaliMl ii: :e! sp'tK)E'ttaJ•IIIIIII ___ #'fiORP ~ 

m 

, I 

O GOVERNO PORTU~U~S CONVIDÃ OS EMISSARIOS A 
DIZER· QUAIS OS LOCAIS V!Sn ADOS~ OE MODO A PER-; 
MITIR DEMONSTRAR QUE NÃO SE TRATA DE QUAIS-

QUER «ÁREAS LIBERTADAS>, _ ... ______ _ 
Diário do Not!cine, 12/4/72 

Para esclarecimento da B.esembleia ex:plicol.t a função das Nações Unidas na manuton 
ção da paz e aegura.nçe~. internacionais o a sua acção de promovo:r o sstabelecimen:' 
to de relaçÕes amistosas entre os povoe ~ de acabar com o colonialismo. Os obje& 
tivoe do PAIGC, disse ele, eram oa mesmos das NaçÕe& UnJ.daa e, por essa razão, a 
presença da Miseão Especial nas áreas libertadas da úuiné -Bissau era um aconte 
cimento muito important~ para o PAIGC e para o povo da Guiné, pois a sua luta ti 
nhe. te.mbém por fim acfilbar eom o colonia.liuo, o rE~.cimno s a !Xplo:ração de um po: 
vo por outro. No fim do diaeu.r·so f a multidão aplaudiu a Missao. 

O Presidente da Missão, na sua resposta, prestou homenagem ao povo da Guiné 
e aos leadera do PAIGC que eatavam a construir um novo futuro cheio de promeesae 
para o eeu paia; recoJ•daudo que a fin~lidade principal da.a l~açõee Unidas era. II1All 
ter a paz e a segurança internacionais, assinalou que a paz significava não a6 -
a ausência de guerra mas também o fim da injuet"iça e da exploração. Era por ieao 
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que aa Nações Unidas estavam a. fa~er o posai vel por acabar cor11 o colonialismo 
onde est$ exietiaea. GrQnde~ progres~oa tinham sido feito~ desde a criação das 
Nações Unidas em 1945, mas havia ainda muito por fa~er. Explicou que a finali-
dade da Missão Especial ~ra trnzer o auxilio daa NaçÕes Unidaa ~o povo da GuiM 
né ... B:t..eJaau, na sua luta p~!la libartac;.ão nacionaL 

Depoie do discurso do presid~nt&, alguns nativoa falaram das atrocidades 
e danos materiais infligidos àas populações das suas aldela.a pelo axército por-
tuguês. 

No fim da reun:i.ã.e a Miaaão discutiu! entre outras coil!l&at a .maneira di) .t!.s!, 
ministrar a justiça nas áreas libertadas, com o pr~aidence do tribunal do sec-
tor de Cubuco.r$, e teve tamb&m·ume. evnversa com a senhor& Satu Djaefei !!obre pro 
blemas d~ eaÚd& pública. A Missão· falou aind& com o chefe polítieo encarregado-
das brigadas de mulhêres, o qual chamou·a atenção para a mudança significativa 
que a l'uta de libertação trou:;J;~ ao 11status" da mulher. Como a Nisa&o tevo oca-
siio de observar durante ~ '~ri si t$., as m.ulherea de.s ár~aa l:lbe.rtdd>i\e alcança.raru 
oe direito~ pol!ticos, ee~n)micO$ 0 sociais e dcsemp~nham um papel importante 
dentro do PAIGC como milit~nte.e ~ ainda non domínioe de. a&gur.tll.nçttt• jueti(]a

1 
eaft 

dê, educação e produção~ 

VIAGEM DE REGRESSO 

Na tard$ de 6 de Abril a Missão iniciou a viag~m. dfl volta, a~ompanhada po:x• 
uma est:olta armada de 200 aoldãdos do PAIGC. Pele cam:í.nho, a Misa&o :tnspeccio-
ttou tris aldeias, Boteho N'Bufihe2 Botehe S&nsa e Botehe Djata, que tinham sido 
eompltd:.ament\!1 destruídas por ·!icçoes m..i..litares dos porha.f!U·~SoH:t, diaz 4\ntee, mos ... 
treu"ldo indicios ~viden 'tes de a taquoi::' d8 l\rtihllllria e bomba.rde.aw~n·tos o\lléreos ,1n .. 
clu:indo UI.IUl bomba~. não GXplodi.da. qu$ foi llloatrada à .. ~aeão na aldeia de Botche 
Djate. A ~tlsaão Gneontrou oa nativos 8~m abrigo, entre &6 ru!nas daa palhot~s 
recém-queimadas • .c\ lrti.a.são viu ts.!:üb~m cel~iros dustl~uidoaf com grande quantidad* 
de arroz queimado. Para.ndc por ta.lgtamaa horas na base d-o Com.:f.fuuu·:!..~do Político 
da Região Sul, onde chegou àe primairae horas de 7 de Ab~il, a lüs~ão teve con-
versações com leadera dr;, PAIGC, incluindo Vasco C.abraly eobx·n os s~ma planos P! 

~ . -râ as eleiçoea, quer dos conselhos r~gionais quar do ums sssc~bl&ia al&rgada a 
todo o território, $ sobre as modidae a tomar para roata.bel6cer o comércio e a. 
indústria nas zonaB libertada~. 

A Misaiio passou a noite d~ 7 d19 Abril no Qu~rtel General do Comando Centre.l 
do PAIGC. a algumas ho~&a d~ marcha da R~pública dâ Guin~. Aqui foi novnmente 
âeolhida por João B0rnardo Vieira (Nin~), com!md&nte chefe do exército de libe~ 
h.ção do PAIGC, e discutiu os problemas de saúde nae ~re!l\a lib~ri&daa cçm um 
m&dico cubano que estava a t·rabalbar como voluntário nóil. r~gilio .. N!ià.ia tarde, du-
rllnte a :noi tê, a H:1.asio encontrou uma c&ravana de 200 civia qu., voltavam da Re-
pública da Guinl para a Guinê-Biaeau, levando consigo, &ntre outr.aa coisas, gau 
do comprado par& substituir o ~ue tinha sido daatru!do peloa portugueses. 

Na manhã seguinte, às 7 h e 25 m TMG de 8 d~ Abril
1 
~ Missão atravessou a 

fronteira e entrou .na-:RêpÚbliea da Guin&,. Dapoia d€t U!ll breve descanso na bsee 
militar do PAIGC, e de 'l.l!JI..a eoriraónia durante a. qual oa membros da Miseiio rece-
beram do Major Pires a iludgnia e a band~ira do PAIGC~ seguiu p:a:ra a cidade de 
Boké, na Hepública da Gu.iné. onde ae encontrou com outros membros do Comité Es 
pecial doa 24, que andavam em vieita à regiãog Na tarde désee d:i.M., a Hissio vÕ_J: 
tou u Conakry, ond~ se juntou ao Com:Ué Especial. A 10 de Abril., os membros da 
Miat:'lão apreaen taram a eete Com:i ti um relato _pl'eliminar da sua VitJi ta (.. oe). 

REACÇÃO PORTUGUESA A MISSÀO 

Pouco tempo antes da p.Atrt:l.da da lld.aaâo de Nova Iorque, o r~presental).1;$ Pf!!: 
ltl~men te de Portugal, num,,_ carts datad.a d~ 25 dê ~1arço dilt 1972, comu11icou a.o So ... 
cretário· Geral o pareeet• do Governo dePortugal. O 1•epreaentantc permanente a,fit 
tnou, entre outras ·c o~.aa.e., que e en tradu no t.er:d tório de um pais mGmbro das Na-
ções Unidas, sem o consentimmto d{'l GovArnc lege.lmente constituído, devia ser 
tomado eomo tuli ~~t~ ~~1~H1.,.rio '1')110ra violar todas as leie; do Direito internacional. 
O Governo português proteat~nra -vet:men temente contra a proposta violação da. aua 
sober&nia e declinava formalmente todu a reaponeabilidadtt palas conN~qu6ncio.a~ 
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Na. mesma carta, o repr3z>;J~t-~.:::!:.e r:~:L'tntr.n~n t.e dies& ~ue "a doç.i .,_ã,o de visitar a.a 
áreas l:l..b~rtadas dde Pr!i"f :.flí'"· ~'-.:1 1 P·Jrt~g'.J.etaae do Ub.l:"!"'.r"Ul' cc-'UB!iui ainda um acto 
de pura. propagandi'í, q'..te ~ .5 ~:>de Sfl~"i!Ü' para alimfmtlilll' .:\ ilH!!li:to de certos s~çtg, 
res poli ticoE: intsreemú&r.Hr. . -:~~. qu'il.iP.J n~ recusam R. "- 6\~i t). r qu(; :;,e o:t•ganizaçol!!tet 
terroristas nao eontroltur. ~~!· l L;l,.H'\, ~ p-.:-ttr do territ..?r~i;~ ~-~: .- ·~ ~ ·.g •:.&G" .. 

Seguidamente t em co· Ji·n· ~.t'. t:- ~1 .. ~ .,. .\•1 : ~mprent'la publ·l c~dos a 2.1. e 1? cie Abril e 
p::rovenierttes1 reapectiv.-.rtmt.'!: ll<J fii.:.n-t.1!:ltro d'la Bst:.'t.-l g~:·· . rô~ ~ da udtu;ão perman~!l 
te junto da ONU, foi f~H: .-t u.Ja t·.~n t .,:iiva por deeml!!t!:lU.r Q.» . ., (;.. Miat-1à o tivoeso de 
fQcto visitado a Guin6-bi~~au . 

Entreta.nto, apesar ~.~:l ~-~.l;d;<h"'j de.â.ea portugu~:?tr.é.' u ~c t&l"EH~ 'tntormação oficial 
do de atino da l1i.rsaâo e dr d~ · ·~. & ~.:~rt& da s ua visi t.i!l, :· . ·:t~e ~l\\ií'l • .. .r:* todos oa 4!u~for~õ8 

para ~ impedir .. S&gu.ndt> :lr~~~:~t' l<lr. <;; Õ~J G .~rovanient~s ~.r 1?.:\Iu:; ~ i'0i dttclarl!lld.O rJCtado 
de prevenção n& Guiná .. tB. t.~ :;t.Au.1 .t.P l alt ;.1 ~a da pàrti(.~ d: M..e~av.c) -;IS No\'a :!:orque • e 
a actividade militar ocr pll'.:r>t-1'!1 li~ & fo:cça.f.ll armad$\?t t;c :t' tu ~.t": Rllr.r !!iUngitt a oua mai-
or inttnaidade deada 1964r 

~1.x<. r~d:~ ' d.t~ u.c, Helat6ri\l C.:<;; .:l.m.{lt.í!r C"bre<.l -1972) 

1) Núme1•o de homens m•ibi~ :\. r~ lld':le 
No dia êeguinh -;;·-ii"r;;;fida ~.c.. Missão p~rrt. Á\ll'ieàt o Estndo Maior 

português declarou o f!l(t."'di'J r.e ;):!' 1'!\"\~ngâo para e~ ~0.000 a-..i.li'tares das trs:. 
pae coloniais presen ... rlll tiO :n!)Pt!O p~l.-s, doa qua.i~ :..joCOfi ª':' ~ ) •:::ontrmm aaa!! 
ton.adoe no sul (u $ )~. ; lO~oc.:~ ~_.·tr..\!'71 ~ das trop!i!..& ·u;:~ ·d.L\; .\ 1!. f:u:r~.Y.i tratn.eport,! 
dos, dur&nte a lgu.>'Hl! ,1ü•s, ::.•1:1 :S·L;.: t; ~:>.í:t para o !SUl~ t;fHC• l:' ;l;' ' t::~:·ço~ S.r- junta.r-
moa ttB forçms da a"lliaçao e d!''< <J; •· •• •:1.::1.\u·. qu~ oper~:t.··~r nv d<t!lC'·:.l:t"so de. agreaaão, 
o número tota!l d0 ham~~ -3 li~?'lji l i , !!tdO<St ó da ordem ·iot-~ 30-000 ( .. ~.). 

2) Ms.terial utilizado 
!!.!..C!!.! -Cessna'"'T---:s·? '.;, ·.:~,,i'rl. Jt·t.M~:..cdn Ha.rve. !'\~ ~ ( ~ ~o:.•d Atla.s 2502; 
F:i.&t b ... 91 NATO Ty'Pf\ R-4 · ;;.; Yt.~\ .•·'-.í)6..,F e Sa"tJ1'1J li'···'·S-X {R~' .~); 

Looke~d P-2V Neptun o : ;JR!''''< )J...,::~J~".' fJ. ;.: ·"'·i!.: atn~n toe nc-~ 1·H nt'~) 
J!elie~;ete,rçJ!, -Alouo ·~t .r_) c ;~ í1i ) i ·?·c ~-o Slteeter C) od .1"0.~ _ 

~reoa ... Ft·aga.taa, b .~.~· -~ oe: p~ tr:ft!H'lS e corv~ tavs { rJ!J d. p'~> .l?.'lo Coutinho), 
de origem. fi·~nc~er;. e :.tl .. n ã vd.d'lL."it,'liJ.l I') tamb&~ 1fi'Hi~ &:, ;::~ r~· 1 .idila noa rios. 
Q..utr~s. me:\9.! .... E de !!C. tiS íit ~:.t. ~;~ 1 ?/'\ÇaQ cont!n·:'l'·~ é(.O,a r'",dJ..r.os d~ 130 m/m .. 

3) Cl!ll .l"&cte :d.s~icas qa_N.x!!:'E.ig 
A a.greasao c~:~.rar.~ 1; ~ ·plw;o!·.-·~ ~Jr.tneipalmen.tl!; ':!W :"louí.ncr·é.~aPféntc.e aél.'OS 

(dia e noi tft) com na,p .. l ~t~. ~ 't.Jon,r;IJHs cae f ragmentnr.:o ) }l'Ç\r tJ. r'~~t:;. tc,:J com tro-
pas helitrs.napQrtaó.·"-4<~~ ~ ~O};' li!!&,:nb...,r-que B de trvF!-.:J ~ "':. ?!!!':- :' , r.li'J ~c lQ:ngo dos 
ri.oa o por tiroe ~~1\in te :r- x·l.nt ·; e. a.~ r.anh;;,o contl'u t-J;. i'J ? e i · :~:~· o.J lihé.,~tados fJ 

oa caminhos que puG.~!H4W ·;;r. .,; til:~ :;:; a d oe :pela }~"'- l'i~i~ 

4) ºb J~..S .. !i: .. Y.os da ..:!h~~;ti: ~~ 
à-Aterrorizar ~ JJpttla~io p~ra que se rtuusaame • colAbo~ar no~ 

trabalhos da Misa~o i!;.~pe c t~.iiol 

b ... Intimida r o& ao!l-·ie men.iorc:-s para que l' t>~t~n c:l ~ ~ ' · "' ''l a lEl\'ar a cabo 
o programa elabor~do 

e  - Des i~ruir o lll·?.x:L·n p~1a~:f1~l d'9 obraa a ::J ~iais a etüture.it<S já rea-
lizadas pel o nosso Pa.rti.io, r....JE. A"'>ct:orea m~AiR .,>rhrí..mos "ilf fronte:ir a (so ... 
bretudo hospitais~ pn.·:'::11Z s;>tni!.:ário& ;!J ascolao) p&rlt l'V 1 .. ~><. l' ~íue e. Mis~rio 
pudeaee eonstEAtar a S'l!'. e'i c;t·.é í~o :l.~ 

d-Atrair o~t~ n oaa;;;,;, {... o· ~~ . .n::~ntof) a uma> ba~ê\::_h ...,. ~t;; r.:::LdçÃ··>, na qual 
os c olonial:!. ~ tae pl" t.l.i.a:~· ruo~;i l:' ·;.~ ~L· .·' ,t) d<i'.lzenas d$ "'li. lha!"(<: ~~~ homens preeen 
tes no sul do pai s & t ·-d c~:; ~ J ll:l:b ·\.rH3 --;éctlicf.!a ó* r.fU! di .;!.,Õúrr. Itmo perlfti ... -· 
tir-lh~ s ... i a destruir t:.,•.:l \l"(iH(~.* ptl te das r.oas 1r.tt ~:) r·· ae {·.:,•Dadas e capt u-
rar ou l iquidar os !lif'!l:.hro5 drt Mi ~~ t.i <,. 

Entr e 27 de !J..arço " 6 '.f' A':H' P , ~ duta em cp•.e J. l•1i ]Q;,., \ c•1.i ou .cÀ República da 
Guiné, inteneo f ogo d~D' t.> ~·t.:.i.H: .::r· i.<•. l) (f'~ardu81men tos al.,, .• ,~ " < f,umpanhaúoa d.e vôos 
de reconhe~c ::l. ment o e o:perat;0~ <'" fÃt: ;oJ"~ .! ·ios helitreJ;~::-~;.r. .. ,,.d·~ ~ . :tva~am. luga r , ea .. 
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~cd.~Jm.,nt..'~' .,..,. ,. . ,.,:;;-<~;.:', -•.,·t ... --_ _tr4~:;;]'41'-ty,.., -"' .... ,.. '"'1. ·· -··:t1"'J"· ":~ t~o E'l1H~L""':~ Cubucar6, 
que a M:teaào vio!i tou. No sector. C\-ÜH.l.Ca~·~ f'ora;n. dea.tr:u{das . .!t mldoia.a quando & 

Missão ee encontrava nas Pl'o_ximidtadilie e:, segundo o PAIGC, __ 51.8 :Corças portuguesas 
durantE~ esse pe:d.odo d~struh•o.m 2. hospit&i6 t um oen tro do a a \ida e- 3 escolas. Ao 
todo, 25 p~u:Jaoaa 1 inc lui:tuio mulhr roas * <ttelhoa, foram blcn:tas p"'llo exárci to :por-
tugu&s em ~cçõea mil i tar0a mH1Ste' período. A. M:taaio doa.;j& acerd;u&r qu(!, eegun-
do um oomtmicado do ir~tpr!7)nae · prov~nisntc do Gov.erno portug-..a~a 1 o Minif'ltro do 
Ultr.sunar eEJhv~ em Bim:mâu dur~nte a visita da Mi@t;Hiio àa tire&G liber~&d&Ba L .. ) 

CONDIÇÕES EDUCACIONAIS 

Segundo oe. cbefoo do Pl1IGC ~ o d6lll!!';lnvo1Yimen to dã edur.açiio ~ ur;~ dos objec-
tivos prior:i.tá:rios no. progr&ma ·de r~construçFio~ Sob o :t'@gim~ dca portug-U&SEH':i, 
cerctt de 99% da popu1aç!Ão era .analf.tl!.'beta e muito poucos: afr:tcanos tinham ~casso 
tl educação para a.l~m da i11strução primlt;•ill. :Gm tode:. a Guin$ ... !\isaa.u~ a~gundo o 
PAIGC. h&Vht apene.s 14 afl•ic!\l!J.OS l:icen.d .&dos pór uma Un:.l.v&:rsidtido e 

A politica do. Pli.IGC par& aa S.reaa liberh.d&.s pret&ndlll a ()linsin~.ç~o rápida 
do analfab®tiamo9 o ~mt~bêlecimento de una oclucaçio, tanto livre come obriga~ 
tória a n:! ve 1 C. o ®h sino primA rio c · tUJ ~roétrc.ma pàra aprl'!l>nd1 .. :t~gem t4enica o pl".2, 
fi~si onal. 

' Para ~l~m -t.la lut~. de lib~rt~çli\o foi poatv. ém mfir~b.~ uma intf.mS$. campanh& 
cultural, na qullll tod,o;;.: os qu0 niio l!'J&b.a;::,. l~n.· :Uc"lm eacr·evu· eão ehamn.d.os a p~rt.;h 
ei:p;!iír .. 

O PAIGC tem também o nH~:r::tto d~ t~r est.nb49lecido mí.li~ d$ 200 êi:HH.üas CHl!:pa ... 
lhadas p~las áre~s H.'Qerti.itd-a~ Y eo~n U.l:iii~t f':rsquê·:ncie erupP}r:i.ot• 1ll 20a000 Al:uno.,o~oEe~ 
-t.~ ... ~_:--~~ .. --_ _:::,.. -----~ ----~-.- ..... '!\•-hll-í·-..·1'"'?-"''111'A"-~" "'""~t·•"'"l,.,,_.~t.., '"""lO 1_,.nrnc·• O "U"l 

4- _. ..... ---~· ~ .. .,... - .. _ .. _ ..... - .~._ •• _ ... J, ~'VI til t;'wUQ.IQ V'!éJ"I.A . .A. ~..LW9.U. V .r"'V . /;; .1:.'\. U W '"1. U. '{! 

entre outr&e eoi$&aj fez um rsg-ule<i.tt:ento ~ra a liW.~ r.aimin:\.etrac;mo, pessoal do-
cent0 e programas. Ls erianr;ae f!JÔ t.Hl 'i:!."'?<m pct!'lli êil eac:ol& aoJS lO anos por Cai.uea 
da dureza e dos ritJeos da t!$cola no lf.l<âto. O proçama lncl"i (I~ Ge.r;uint~Jt$ !MH!IU!!, 
toe: hiatória t g3ograf:it~., l;(ngua pürtugu(tl:ía, ci~neü~~S nutu::·aia t ~ri tm&ticiil, idt~_2 
logia do Partido G ~ p·ara as !'~:<!p&:rtg.lla.s t ocQnumi& dorre&stii},::,. A ll.'l Seol~ Areolino 
Cruz ministra an.sino. cultur:.&l Ó ~rt~!stico, c qu3 foi obt~~l~vadc ~la !>1:til.ls~o nm. 
r0presenta.ção ~m sua hon:t"&; _ .4.· ~li.es.;o :ficou impr~saior.tad~ G.')tili o talfllnto art!~­
tico d&s eri~nç~s o e·?m o 'oont?.tÚdo profundam~n·t!B morml c ·pol! t;..!;::) do p:t•ogrtu:w. .• 
cujo tema ~ra n. t'l;;bi"i:iza.çio d.~ Plai3dtll.ª e e. gu.fu•r.il.ba .ná ~-Guine ... B!.tmau., i.\ Mtsm.io 
é de opinião q·u® [H-J eàt&.r.:i. :rep!~~actd;&çÕes :foes~<:l f~:Hu~ ·:perr.u:~tél a.ud.i tórioe in= 
ternaciozud.B aum!tntar:l.~m grandemon t(t lti ect!lp.!'e~:us&o da. ai tunçãú G{àl"tÜ naa árome 
libertadas. _ . 

Embora a MisGão. nio tiVo!S! ;'J~ 'opc1:tunida<:h d~ as viaitar, :foi informada qu.EJ 
o PAIGC mantem ~-;:colas s~eund,J\:t'!~.s:.s ~ come o int0rnato de Sara, n.::ts breas liber-
tadas. Eetae eacolaB eio preaentemente reservadas aos alunos rartiealarmente 
dotados ou aos filhos do~S cornbat.antol3 t.liortoi$ <'ltn acção. Alguns eatudru.1.tes segu~lll 
cursos universitlrioe &m outro• paises~ 

O PAIGC tem recebi.do aubstancí.al t.;.:~sist.&nci.a cl~ _vá.:rios pais:']l:i\, incluindo 
a Suécia e a República Damocréi.tiôe. d:1 Al.omanho., que t ·Sm publicado livros de 
leitura e ar-itruétj_ca preparados pelo PAIGC ps.rv. uao 1'1&8 e'iúia escolas. Também 
tem rece-bido a~sistênc:t!!. da mn~sco, a qual se ofereceu pa:~:·a public&r 20 .. 000 1! 
vros ds a :ri tm$tica ~, G3gundo o P.;UGC, o:re:r.eceu. rrJatQria1 eacolat" num total d& 
6l4-.000 dólares 6 · 

Como a Missão poudo observar.~,. ... ~, ......... .c-&.:::.,...,"',. ........ .; .. .:-.. ,...~ ... ~~- ~-··--::"':"":"'"!'-
....... ...,,..,...J.,.. ,;,.,,.. ,...._,...~,....;.o~,a,;,__.. _ .. _ ... ,..,.,. • .,lié!J 1ibertada.et no t1Ut! reapeita Et educação. 

CONDIÇÕES DE SAnDE 

O~ princlpio5 básicos qu~ go-v(~l:'nard l!. Ol'gl.mizaçio doa 6f'rviços de saúde naa 
~reaa libertadll\e eotão eatab'l!lleeidoa nas InstruçÕes Gera:tfJ do PAIGCa O princi-
pal objectivo é o de proporcionar .t.lerviçoe de saúda, primeiro f.lOO comba;.tentes, 
e depoia à população em. ·geral .. Os eer.viços módicos gatão 130b a direcção do co-
oa.ndo m.ili tar do PAIGC.: · 

~- .;,....,._,,"'cõea já· estlibe:Lee:l.das eonaiat0m num hoapib.l central iUl cada uma 
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das 3 regiÕes, hospitais maia pequenos a. nivel de sector e centros de saúde 1.2, 
calizados nos sectores~ cada um doa quais agrupa 3 ou 4 ~ldeiae. Além diaso,e-
quipl!ts aanitá.riaa visitam f'rsquentamante as aldeias, levando assittJUncia m6di-
ca aoa doentes que não podem deslocar-se, evacuando outros para os centros de 
eaúde e hospitais, e instruindo os nativos aobre higiene ~ puericultura. 

Os hospitais aio dirigidos por m'dicoa oriundos da Guiné-Biaaau. 0& cen-
tros de saúdo a~o oriéntados por ajt.ldantes médicoa m~mbroa do PAIGC e -cada tt-
quipa. eani tária é consti tu:!. da por um enfermeiro e Ut"fi& eJafermeira. 

Os hospitais de eampanhn dão prioridade ao trs.tamento dos feridos de gue!, 
ra e às v:!. timaa doe bombardeament_os fei toa pelos pol'tugueaea .. lUém d.eetets, pro .. 
porüonam tratament~ s. todas &s pessoas em geral .. Nas su~s couvert'!ae c~m o pe§_ 
soa.l m&dico~ a. Miasao tomou conhecimento de que a maláriat 1!1. desnu.tt·içao,o be .. 
ri-beri9 a tuberculose e a hidropisia $ ê encontravam largamont* espalhados. O 
pessoal médico preoeupava·•Bt; eepa.cialml'.wta com as C.eenut:ric;Ões ~ principalmente 
nae crianças, a qual atrib·uiam à falta de protein~a dev::l.da i deatruiçã." ·aiste .. 
mática doa animais pel.aa forç~s militares portugueaaf.l. Por GstrA razêlo, uma dae 
mui tae tareftl!.e daa equipas médicas consistia ;&m encoro.j~.r a população nc. cria-
ção de animais domésticos. 

De vez em quando o PAIGC empreende vac:inaçõea Gm grande ttscala na popula-
ção local! am 19?l.i por -exemplo~ ttPla eattpanh& de vacin~çio c:on.soguiu proteger 
s. populaçao das áreas lib;;;rtadas de tn.n .. 'l epidemia ele cblers que ti.nba alastrado 
nae regiÕea vizinhas da ·He pública d& Guiné e do &.n.ttg.s.l~ 

Foi di to i Miasão qu10 1 no ®ntall to 9 oa serviços de r.Hl.Úde; lutavam com uma 
séria falta de equipamento méd:l.eo iill de reruéd:l..os, aspoeia.lm~.ulte antibi6ticos, 
remêdioa contra lU!> varaaito~i!ta e ·vue:iJUU3· $ Tinham t~tmbtim fc1tlt11 de 11'i tal'l'linas e 
de lfjite. A vacirtaçâo é di.fietütad~ por fa.lte. di! :frigol .. H'it.HH~ .. Nio há eleet:d-
cidade nae áreas libertad.tAa, !ik'liG f..s~ram obt~r b.r.l1tvem&nt6 re:triger~dores por-
táteis, indispenaáve!G na~ caropanhae. de vacinação. Outr~ ·difieuldad~ eetk noa 
transportes~ Nio é fácil transpo:rh.1· pessoaa seriamtlln te :fer:i.das ou doentes ,:du-
rante o dia ou a noite, pe.ra o hümpi t.al de Bolté ou para os hoapi tais das ou ... 
tras áreas. 

O treino do pessoal médico era também uma. gz·ande pr&ocupaçi<h PrfH~Jenteme!!. 
te, e.lguns mt!dicos estio a (H~pe(dalizar-ae no estrangeiro, aproveitando of'or-
tas feitas ao PAIGC. Aa enfêrmeiraa recebem treino b8~ioo acelerado noa 3 hoe~ 
pi tais pri:neipaie e aão depois II!Andadae para o eet:rang~iro pe.1•s. se eepecia.li..; 
zarem ou seguirem um eurao de um ano que completa os eutudoa di!IJ carãct.er geraL 
A fim de obterem a qunlifieaçã.o de ajudantes médicas, as enf~r·meiras :f'req,uont&m 
um curso de dois meses, nos centros das áreas libertada~, depois de que são co-
J.ocadaa nos centros de saúda no interior do país. A aenhora Satu Djaaai, por 
exemplot que tirou o curso de enfermagem e á agora responsável pela saúde pú-
blica em Cubucaré, explicou à Miaa&o qu~ o seu tr~ino tinha eonsietido tm um 
ano num. hospital do PAIGC na República da Guiné e depoia num curso ele um ano 
tJ'I'.I\ Kiev, na Rússia. 

ADMINISTRAÇÃO DA JUSTIÇA 

O sistema juridieo, nt.uJ ireRe libertadas, baseia-se num texto adoptado em 
1966, maa só aplieé!l.do completamente em 1969,. Eeaencialmente, há 3 tribunais e1 
aUm deetee, há um tribunal eep>J~eial t6mporário. A nível mais baixo, há os t~ 
bunaia daa e.ldeias, cada um doa :pais 1.: constituído por 3 nativos escolhidos 
pelos seus pares. A competência do u!il tribunal de aldeia roatringe•so a dispu ... 
tas e pequenos roubos e as sentenças baeeiarn-ae no direito coneuetudinó.rio tra. 
dieional. Nos diferentes sectores~ o papel ào tr bunal da aldeia (segundo Fid! 
lia Almada, Secretário de Justiça do PAIGC, que estudou em Portuga.l e exerceu 
advocacia em Se Paulo ... Br-asil) ct>neliste om :ml!lnter at or·d~m entre os nativos. 
Podem ser aplicadas mul t!le 1 e ;se a 'j:leasoe.; não paga rl!ult pode ser obrigada pe-
lo Partido a fazer determinada ttspée.ie de trabalho~ Os tribunais de aldeia n&o 
têm po~er para ap;icar l'enaa de prisão. Os lead&rs do PAIGC o~plicam que o Pa!, 
tido nao tem prisoea, nao a6 por motivos 6Conómicos, mas tambem porque consid! 
ra preferiv&l a reh~bilitação. 

Os recursos seguem doe ·~ribunais de aldei.a para. os trihuns.:l.a de sector,oe 
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quais se compÕem de 5 membros: o con-.iaaário politico do sector, que é C) reapo!!_ 
e!vel p~la segurança, um representante do Gabinete da Secretf:1ria de JurJtiça, 
doia representantes do povo e um membro de nm doa tribunais do sector. Al'm de 
atendere& os recursos dos tribunais de aldeia, os tribunais de sector tlm ju-
risdição para julgar of~>sn.sst:; ma:i.a gNwes e para proffJ!rir ot~n tença~ 1.acima de 5 
anos de trabalho obrigatório~ Este consiste, por ~xemplo~ no transporte de e-
quipamen-to militar para. as ÁNtã.e libert&.das. 

Acima doa tribunais de sector ll!xiate o tribunal mi li tu.r que é. o mais al ... 
to órgão jurídico permanente. GompÕey·Be de 5 me-mbroe~ um representant.l!i do Con-
selho de Gu&rra do PAIGC, um r~preaentant9 d~s autoridades d~ se~~r&nç~, um r~ 
presentante do Gabinete da Secretaria de Justiça e doia r~presencantea do po~oc 
O tribu.>tal tem compet&neia parB:. rever a~r> sentenças dos tribunais inf~riores e 

Da. actlvldade d<> lntnugo, 11a. a 
rércr.ir unw. tentativa de ctia.r con· 
ctl~ d-e &egm'll\.nça })a['fl. a in rutra.-. 
~ <*n território naciom.l de um 
.pequeno !;li'liPO de e~trrmgeJros, coos-
tituldD!i em l'll$.sii<~ ~eclll.l do «00Jn1· 
té dos 24». O dlspoait.lvo de s~ursn~ 
ça plalleado Plll'l\ o ere1to pc-ln lntm!· 
go . l'ol complet.arnente dt>~<tro~;ado, 

pe.ra julgat', como tribunal de printéira instincia,cr.!. 
mela de Gapion&gtlm, ho~r.:"t.cidic e 'lliolnc;io. Í'.f;! 3entença.e 
dadas por este tt•ibunilll podem incluir t.A pena d49; mor-
te. no caao de crimes de alta traiçáoa · 

Além d~ste tribunais permaxumtes, há um tribtmal 
oPSpecia:l. temporário, rto:eponaável p~loa casos graves 
de :tla.grante delito. :t eo~poeto por 3 mombros: o oc ... 
miasár-:lo politico da r~gie-H>, o· responsável oficial 
d~ !Se.gur·anc(a e o comandante de.s forças arma.da.o. 

Ao expllice.r à Misaio o ai$tt:~ml! 1u·ddico, Fidblia Alm.!lda, Secretário de Jue 
tiça, disse que os tribuns.iB ~ram ind.s}~ndentea do Partido 6 das força!3 a.rmadaã'; 
como exet.iplo citou um caao de tul\e. p~sB'-'!\ que, tendo ~Sido .J~.cuaada de espionagem, 
pelo serviço d~ segu:Ntnça; foi no tnülmto &beolvida :P!.H'' :falt& da provas. Todtt~ 
as audi&nciaa são públicas e o ac :saão pode tomar a au.m pr6pria d<!).feaa o.w. ser 

re-pl"tHHHJ.tado por uma p~a8loa d~ sua e6colh&, ou ent.io 
~tata.ra.m•tia t\lgmn~~ 

. in(l;uguta.ções com a. presençli!. do 
ministro d.o Ultr!tmfl.l', da11 qufi.ts !óle 
!11\li&nto.m· M estrad~ n~.alt11.dae áe 
t'clxetra Pinto-oachen. Nó"Vi!. Lnme· 
ió·Plohe e T1te·Bls&L\.'!Stnntt. e o een-
. tro .. entÜ!OOr de 100 kW d~ ~:>ri\ 
Otl.cl.t\1. · 

o repr~senterite da. Setcretar:tfJI d~ Justiça pode de:fen-
de:r tun e.cusado ou pode designar um hnbi tanta d(l al• 
dei& qu,· acha competente pal"a e.asa fim. No easo de 
erro judicial, a Secretarin de Ju~tiça pode tomar a 
inie ia ti v a pare. aso e gurar a rê vi&ão do p1·o-:eeoo. Al& m 
dissoi excepto em casos raros de ~apionagcm, U$nhuma 
pessoa. incriminado. pode apelflr p~.a.ra a Secretaria Ge-

ral do PAIGC. Almada dies& à Miaeão que o probleme. qu~e mais pre!)cupava o se'll. 
departamento era a prepar~çâo de um eódigo penal civil para a Guin&-Bissau.Die 
se que o código seria de inspiração popular e baeear-~e-ia nos costumes e vali 
res africanos. Seria, no entanto, um instrumGnto de combate ccmtr~ tH!tl'h't.:J p:r.á .. 
ticaa indeeejáveie, como o ca3amentc forçado. 

RECONSTiruÇÃO DA ECONOMIA 

A politica do PA!GC naa áreas libertadae está 
~mpenhad~ tm eliminar todne os v~~t!gioa da organi-
zação económica e da exploração, impostas pelos por-

tuguesos, substituindo-as por um novo ei.l':ll tenta aeonóm:l.oo ad.apte.do às uectesida. ... 
des do pais. Como a economia das &róitas libertads.B é oasencialmenta agricola9ia 
to leva ao abandono óa cultura. exC'lu~iva do amendoim, qtte ~ra a principal do -
paia, e à diversificação da agricultura para suprir as nec®ssidades locaia. A 
di versificação_ date cul turae tem p)'ogrodido, apesar dos constante a bombe.rdeame!!_ 
toa e destruiçao de cultur~ts f~itol'!l pr:llos portugua~eo. O PAIGC estabeleceu cGn 

troa d0 dt";mouatra<;ão para instruir os nativos nas ti 
os em!mlrtetroB da «Comtssdo cnicM..s ~.~c cultur~::.a d.iversificada3, trabalhoes agrico-

d.os 24» da o. N. U .. que ítl.l)fl1L• . • 
.taram mna Janta..~ttctt vfsjtc~ a laa coloc l.ivos, etc~ • e 6Sta a esboç&r ... ae um sistema 
territó1io da Guiné Portugu-esa de COO"'C!rs.tivas al'!!'ricoll\\a A1J principais produr·Ões 
«aob oontrõle dp P. A.. r. G. c "• _ r • o • -- -t 
remataram ontem; u suá. vroettt e11.o am~ndo:l.rn, arro·~, Óleo d·e paltn.<~ · ~"':':"".::"~~~"' -:: :::::!t.. 
cmn á aprovação, t-<nl Co'1ak.1'1f, O • ' i · · d t d · • de uma moçdo ~ que instl-- í~Oml'l ceio ~ :fe to na oaoe ll roce e genetros, 
la.ram tlldo o seu ódi(J ao 'IUJ,w> & :r.'l'lcorr(.r1cia. à portugtH:iBI\l. já não se uea. Os arm&-
pais. zéns ~~~ j:::: :·-::. '::':t'ganizatir>~ ;:~~o :PAIGC, encontr&m .. se 

espalhados pelas áreae libertàdas e s.li oe nativos :podem t!'ocar os seus produ-
tos por outros de primeira neceaaidad~, tais como roup&~i utonaÍlio6 de cozinha 
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-e outros produtos m.11nufacturadoa, que ru11i tas vezes sao ofertas feitas ao PAIGC 
por paiees estrangeirar.~ e oz-ganizaçÕ~s internacionais. A produção local acumu .. 
lada nos armazéns do povo ê utilizad.~l para aupr:i.r ae ll&eeaaid.ades do exército 
de li,.bertação e para distribuição em regiÕes onde há. falta; o excedente é '-ex .. 
portado. jmrs_ o.s paiaea vizinhos. O PAIGC exporta ®rroz, eara de ab~lhs. e pules 
de., crocodilo. 

ESTABELECIMENTO DE U!{A ASSE~ffiLEIA NACIONAL 

No seu depoimento ao Conselho d:tl' Segurança, durante a .eeasio de Abdis Abe: 
ba • Am!lear Cabral, Secretário Ge:ral do PAIGC v diflee qtte o po'fO. da Guiné-Bias;'u 
tinha já: conquistado a sua autodete-rminação atrav·és de 9 anos de luta ar~mda e 
pQesuia todas as :partes componentlf;f..l de um Estado em dtHunwolvimento .. Afirmou 
Ct.Ue o povo tl!tlegeria. brevel!e ut~ r::onse.Lbos Rêgionai;g e uma Assembleia :Nacional 
Populár·. 
' DUrante a sua visih_, a ~.is$Õ:ü di.scutiu ~ate projec·to com Vaseo Cabra! tlll~! 

bro dci .. , com~té Executivo e responsável pela id~ologiea~ Segundo ele, a criaçao "•de 
uma. ~e~embli:da nacional wleita ri!pl·eeantaria, do ponto dê vista. do PAIGC·, o ms.-
i~:f p~asso para. o reconhec:tmento do direi to ai independência · da. Guiné-Bissau. O 
PAIGC· vinha desde 1969 a eoneidera1• tal decisão, mas tinh& :preferido: esperar·,-
·llt;' existirem todas as condiçôea t antes de entrar no que. se·ria uma nova falia 
na lufa pttlm independência~. Prae0n temente eseae condiçÕes tinham ai do consegu!_ 
~aa, ·parque o povo tinhá eonquistado a autcdeterminação ao libertar mais de 
dois terços do terri t6rio, e tinha criado uma soberania poH. ti e a, económica, 
. social a cultural. Ele dise8 qu~ a Guiné-Bissau era d\9 :f&c te um Eatado i.nde ... 
péndente, eom uma -parte do seu territór-io ocupada por um ex6rci to eG·trangeiro. 

Explicou qua a Aesemhleia Nad.ona.l Popular seria composta por 120 depu.ta-
.doe,. dós quais 40 seriam· represent~mtea do Partido daa regiÕes :nordaste, sul, 
es1!e e ilhae :3j.jag6a, e 80 eu:riam repreaentanha da organização de i!Uusaa, tais 
eomo & União dos Tr~balhadorea :·Guineenaas, a Uniã.o da Juventuda e dos :Estudan-
tes G a União das Mulheres Guineenses. 

Um& ecmiaeê.o sspecial1 composta por 5 membros, tinha sido estabelecida P!. 
, lo PJ\!GC, nos fins de 1971, pal:'!t supervisar a preparaçã~ da.G eleiçÕe~. Dos ci!!_ 
eo membros, um ou dois eran1 represen tante.a permanentes o PAIGC~ enquanto os 
outros eram representantes da. região .onde a conrl.ssâo as ivcu1se a trabalhar. 
. Tinha j~. sido .determinado pelo PAIGC que, para pod~r eser ~l•ito, um eandi .. 
dat2 ·devia ac:a~it~u· a linha geral do Partido • estar II!H!!pa~ha.do na causa d!l. liber-
taçao e poss.uir i.ntegridade moral~ Os habitantes daa al~eias proporiam os can-
.. di da toa 9 em cols.boraçâo eom o Partido~ A eleição far-se ia em duas fasma: na 
primeira, OS h!lbitttntea d& cada l'agiÕ.o., divididos por B ctorea, elegeriam 08 
mem~ros doe Conael,hoes R~gion.aiG, por ~.Sufrágio uni vereal i votação secreta. Na 
Gegunda fase, os membro~ doo Cons~lho& de cada região el geriam um'terço dos 
seus IDfH!lbros ·para repreaentar-am a re gi&o col!o dêputados -.Maembleia Nacional 
Popular! Doe deputados 9leitos dê cada regiao9 três quin ~os representariam or-
gan:lzaooes de m&aea e do:ls quin toa seria.m das til~ :iras do Partido. 

A idad~ para se poder· vo·tar eeria. de 15 a:nos., 

PORTUGAl INSISTE: 
Os delegados da O. N. U. 
foram enganados e anda-
ram ua R e p ú b li c a da · 
Guiné convencidos de que 
visitavam território pox4 

luguês 

NAÇiiES UNIDAS, 1'1.-Portugai 
.matll&)ltHie hoje firma na sua hlsis· 
tênqla do que nenhuma ~ulpa dll' 
tUp!nmatas e tunolonárlos da Orsa· 
filzaç6o Mundial pone~"''U em l<áreas 
ílbl!r!luiasn d a Guine portugue$a, 
uor.formo a tlllvtndlortolo de um11 
_ ml8silo tta~ Naç6es Unida&. 
A lf'(j!Jr&~ ll ntaçlio Po1·tuguesa I)Ubll· 
cou uma deolnraQAo ctesmllntlndo 
quatquor pon11traolo 'rto seu terri!ó· 
rio, num smnnrlo mandado publicar 
pillo gllvFJrnl\dor do território, gPJMO·· · 
ral •António 8pl11ota. o governador 
dl.<la ter estado na á.l'tla em questlo 
lot•. t.flstamunhado aue a lmls <18• 

. treita v!gHanola continua a sor mnn· 
tida ttn fr!lnteira com a ReP.l.l'lllica 
da Guln$. 

o &mbarxado~ portugUês, .. dr. An· 
tónlo P&irloio, di&Só .u um Jorna-1 
lista que o Coyí:rno da Guln~ 
forrHIOiiU uma área do S&U próp1•io 
terrltórlo, Junto da fronteira. que 
. os v! ltantll!t foram oonvldados ft 
!i1sptnclo11ar na oranoa de que se 
r.noontr;~vam na Guiné pott.ugU&llll 
«ilhe r taóa.n. 
o tir·; Antônio Patrlolo aoresoB!ltou 
que arranJaram pnra "" ·visitantes 
uma olaboradtt ttlmltaololl de ~~~ · 
' las, hosplta Is a ,aldeias ((llbertad-rum 
1 nt~ área. · · · 
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CONC~USÕES E RECOMENDAÇ0ES 

Nc aua. r~soluçio 1542 {XV) de 15 do Dezembro d~ 1960, a A.el!tttmbleia Geral 
declarou que oe territórios sob ~dministração pQrtugueea, incluindo Guiné-Bis-
sau e Cabo Verde, aio hrritôrioe tJem auto-governo* As.aim, segundo os termos 
da. artigo 73 da Carta dl.\e Naç Ôes Unid&.s, Po:rtug&l ~ como potgneia administrado-
ra, tem a obrigação de promover o bem 8star doe habitantes dos territ6rics ea 
questão, e para aquele fim, entre outras coisas, d~HHtnVolVI!I'l" o auto-governo, 
ter em conta as aspi. raçÕ~IS politicas dos povoe e aasiatf .. los no progretudvo d!, 
eenvolvimento dae suas livree instituiçÕes politicas, de acordo com as circun~ 
tincias pa.rticularee de cada t&r:rltório, dos seus povos e dos aeua vários ea ... 
tádios de des@nvolvimento. 

Contudo, ap6s a adopçio da resolução 1542 (XV) 1 o Governo de ·Portugal CO!, 
tinuou a manter a ficção de que ~s te e terri tórioa a-o pro~r!neias ultraMrinaa 
portuguesas e* presenhmen te, tem-se recusado a reconhl!lc&r o inalienável dfre1 
to à autodeterminação e à independênt:ia doe po\l'os destes terri tórioa ~ de a.eor-. 
do· ~om a Déelaração da Gar~ntioii!. d~ Independinei& dos Povos e PaiseB Coloniais 1 
e outras r~; levante~ resoluções dae Nações Unid.a.111. Mais &inda, numa vã tentati-
va de suprimir os movimentos nacionais de libertação nos territórios ~fricanoa 
e de eetrangular aa legitimas aepiraçÕ$S dos s&us povos dê se libertarem do d~ 

mini o coloni•.l, o Govérno de Portugal tem recorrido ao utto i.ntenao das forçca 
armad~e, empregando todas aa técnicas da guerra modli\lrn& coutr~ povoa indefesos 
deet&s territórios. 

Durante a aus recent~ v:!.e~i t8. às áre&s libertadas; da Guiná-Bit3sau, a l-'..is~&o 
EaJ'I'eial teve la:q~a oportunidadE!! de t~a-t;emunhar a deValilto!!tçÂio e miséria c&usadas 
pelMI acções de Portugal t r.;articula.t·mente o bombardeiilti<iUl to indiscriminado de 
e.ldtd~Jts e o ueo de napalm na. destruição das culturas. Ao m~~mo tempo" a. l1d.ssio 
ficou profundsunen te impressionada e 11m a manifesta deh.:rminaçào do povo, apc~aar 
doe incalculáveis esforços e eofrímentos, em prosseguir na luta o.té alcançar a 
libertação e a independência aob & ehefi~ do movimento de libertsção nacional9 
o PAIGC,. A Missão louva quer .g_ coro.geiti e determinação ~:to povo da Guin&-Biasau 
e Cabo Verde, quer a devoção e empenhamento com qu~ o PAIGC ~~ia e ajuda o po-
vo a atingir as metas estabelecida$ na Carta. 

Que ... a luta pel.Q libertação du ht'r:'l.tór::lo continua 11. progredi.r e que l?ort,Y. 
ga.l já nao exerce qualquer controle administrativo em grandes árE~aa da Guiné-
... Bieaa.u, são factos irrefutive:ls.Segundo o PAIGC, ae áreas libertadats compro-
andem actualmente mai.s de dois t~r.ço!$, ou entt-e doia terços e três quartoe,do 
território. Isto foi veri.fic.ado por ttui tos obaerv·~dor6s estrangeiros e jorna .. 
listas~ t também oviden te t:J.ue & populaçê.o das ár~aa libe:rtadtti!l apoia sem re-
aervae a politica e ae llcti vid~dee do PA!GC, o qus.l, ap6s 9 a.noa de luta .• exez: 
ce de facto livre controle tatdminie;trativo ní:tssas áre11e e protege ef_ectivamen-
té oa interesses dos hab:itarttcs, l!t despeito das actividades po.rtugÚaao · 

A ~dssão ficou impressionada com a cooperação entusiástica que o PAIO« 
recebe do povo das á.reaa libertad.!ll.s, e com a participaçio deete na organiza-
ção adm:l:.niatrati va, :tstabelecida pelo PAIGC, e nos vários programas de recon8 
trução·. De acordo com il5to, a t4iasiic crê que o reconhe<~imento, por parte do Cg_ 
mit8 Especial, do PAIGC como sendo do factoo único e autêntico representante 
das aspiraçÕes do povo do ter~itóriot deve ser ac3ite por todos os Eotadosta-
gêneiae eepeciaia e outras organizaçõ~a dentro do sistema das NaçÕes Unidas 
que tratem de assuntos relQcionados eom a Guiné-Bissau e Cabo Verde. 

Numa tentativa de mant~r o domínio colonial nas áreas do território que 
ainda controla e, mais recentemente, com o fim de impedir a lA.isaão de realizar 
o seu objectivo, o Governo d~ Portugal tem intensificado o emprego da força mi 
litar e tem concretizado outros actos de hoetiliz~ção e agressão, não e6 con--
tra o novo do terr1.tório, Ns também contra os Eetadoa independentes limitro-
f&e, nÕmeadamante a Rey)Ú'blica da Gu:i.né e o Senegal. A l-ü.saão encara. com eérias 
preoeupaçÕ~a a situação critica e explosiva que daí resulta, perturbando se-
riamente a paz 0 a a~gu.rança nesta região da Afric&. · 

A Missio eon.e~ider& i.r.nper~. o8o que o fornecimento de arma.e feito a Portu-
gal por ~l.g\tns doa l:l~t~ue a.liadoa c~aee imediatamente t pois está convencida de 
que, aem tal apoio, Portugal aerá incapaz de prosseguir a gu~rra eolonial eoa 
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tN\ oe povos da Guiné-Bissau t Angola e Moçambique .. A Missão sugere que o Comi 
tê Especial dê particular atenção a este aepscto da situação e peça ao Seere: 
tário Geral que se informe junto dos Eatadoa Membros, assim como junto d$ ou-
tras fontes, acerca do fornecimento de armas a Portugal. 

A Mieeão esper~ que ae informações recolhidas durante a sua visita às á~ 
rea.s li'bertadaa da Guiné-B:i.seau sirvam para chamar a a tenção do mundo inteiro 
para os sé~ioe problemas que existem em Afriea. Elaaa revelam a luta horoica 
do povo do território, sob a chefia do PAIGC, e a determinação de se l:!..berta ... 
rem de uma guêrra colonial que Portugal tenta em vão gt~.nhs.r~ Incapa-zes de re ... 
tomar o controle das áreas lj.bf!trtád&ts ou de vencer o mo~·imento de libcrtaçê:o, 
as a.utoridadee -portuguesli!.s recorrem aos bombardeamentoG aé:reoa indiscriminados· 
mat&ndo civis e destruindo, particularmente, hospit&i~, escolas 8 aldeias. 

A Missão crê que todos oa gov8rnos e tod&a &.s organi.:taçõea. nn~ionl!'ie e i!l 
t!!!trnacionais d.evie.m fazer um esforço conjunto para s.lert.êl.r a op::uliao publica 
mundial. com vista a ajudar o povo d~ Guiné-Bisaau ê CQbo Verde a aleançar a 
autode.,.minação e a independªncia. As informaçÕes ~ os fac. toa que a :tldssâ.o po_!! 
de obter deveriam chamar a atênção da comunidade int~l~ecional no sentido de 
intensificar as pressões diplomáticas epolíticas oobre o Governo de Portugal, 
a fim de obter o seu acordo com a~ d~eis3es daa Naç~~a Unida~. 

Na opinião da Missão devi~m aor feitos esforços especiais no sQntido de 
serem publicadas regularmente aa actividades terroristas doa comMdoa portu-
guesee contra as populações civia. ~ de sublinhar a importância do papel a ser 
desempenhado, neas~ eentido, pelo Gabinete dé Informação Pública das Nações 
Unidas~ 

[.NOJA J~~~[Do ~iTfRIO DDl NfbdCIOS BTRANGEIRO~ 
~,. c•'-' e 1 M r 

ENCE · O I CI ENTE 
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